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APRESENTAÇÃO

Conceitos Básicos sobre Dopagem e Antidopagem*

Bem vindos ao Boletim ABCD Especial para Ciência e Educação Antidopagem. 

Somos um veículo de aprofundamento de temas relevantes da área antidopa-

gem, comentados por convidados especialistas e estudiosos. 

Nesta terceira edição temos a honra de receber as contribuições do especialis-

ta em Medicina do Esporte (SBMEE) e em Cardiologia (SBC) Dr. José Kawazoe 

Lazzoli. Ele também é presidente da Comissão de Autorização para Uso Tera-

pêutico da Autoridade Brasileira de Controle de Dopagem (CAUT), órgão vincu-

lado à ABCD responsável pela análise dos pedidos dos atletas para uso de me-

dicamentos que possam conter substância proibida ou para realização de 

método proibido.

Em seu segundo mandato, Dr. Kawazoe vem cumprindo de forma diligente e efi-

ciente com suas atribuições, liderando o colegiado de 21 especialistas em diver-

sas áreas da medicina para que os atletas, observando as regras antidopagem, 

possam receber tratamento adequado e permitido. Nosso convidado ainda pre-

side a Confederação Panamericana de Medicina do Esporte (Copamede).

Dr. Kawazoe faz um alerta importante à classe médica e aos profissionais das 

equipes de apoio ao atleta: Todos têm responsabilidades na orientação ade-

quada. Se você é médico, independente da especialidade, e vai atender a um 

paciente, ao cumprimentá-lo confirme se ele é um atleta, pois você pode 

ajudar ou prejudicar a carreira dele com a sua orientação ou prescrição.

Luisa Parente 
Secretária Nacional

Um atleta está sujeito a passar por controle de dopagem ao longo da sua car-

reira. Habitualmente eles são assessorados por vários profissionais da área de 

saúde, incluindo médicos, profissionais de educação física, fisioterapeutas e 

nutricionistas. Chamados de Equipe ou Pessoal de Apoio ao Atleta, eles devem 

ter uma ideia muito clara de quais são as substâncias proibidas que eventual-

mente possam gerar um resultado analítico adverso a partir de um teste. 

Em que pese o princípio jurídico da responsabilidade estrita, no qual o atleta é 

objetivamente responsável por qualquer substância que seja encontrada no seu 

organismo, independente de intenção, culpa, negligência ou conhecimento de 

uso, a pessoa de apoio ao atleta pode ter responsabilidades a serem apuradas. 

O intuito deste artigo é trazer conceitos e informações para auxiliar os profissio-

nais que atuam com atletas, especialmente os médicos, a prevenirem a utiliza-

ção acidental de substâncias que possam vir a prejudicá-los diante de um con-

trole de dopagem.

Cabe à Agência Mundial Antidopagem (AMA-WADA) a prerrogativa de atualizar 

anualmente a Lista de Substâncias e Métodos Proibidos, que entra em vigência 

em 1º de janeiro de cada ano. A versão original em inglês pode ser encontrada 

no site da própria WADA: www.wada-ama.org. A Lista traduzida para o portu-

guês está no site da Autoridade Brasileira de Controle de Dopagem (ABCD): 

www.abcd.gov.br.

Segundo o Código Mundial Antidopagem, dopagem é definida como a ocor-

rência de uma ou mais violações das regras antidopagem estabelecidas no 

próprio Código, que também esclarece que a determinação de proibição de 

uma substância ou método na Lista se baseia em três fundamentos: 

1) Potencial de melhora artificial do rendimento desportivo; 

2) Risco para a saúde do atleta; 

3) Ser contrário aos valores do esporte. 

Quando temos dois desses três fundamentos presentes em uma substância ou 

em um método, existe a possibilidade teórica de inclusão na lista.

O conceito de "ser contrário aos valores do esporte" pode dar margem a inter-

pretações subjetivas. No entanto, estes valores estão explicitados claramente 

no Código Mundial Antidopagem da AMA-WADA e são: Ética, jogo limpo e 

honestidade; saúde; excelência no desempenho; caráter e educação; diver-

são e alegria; trabalho em equipe; dedicação e compromisso; respeito às 

regras e leis; respeito por si e pelos outros participantes; coragem; e comuni-

dade e solidariedade.

O Controle Em Competição é realizado durante uma competição específica, 

como, por exemplo, uma partida de futebol ou uma prova de natação. Neste 

tipo de testagem, é considerado dopagem qualquer substância e/ou método 

proibido descrito na Lista.

Já o Controle Fora de Competição pode ser realizado a critério de Federações 

Internacionais, Comitês Olímpicos Nacionais ou Organizações Nacionais Antido-

pagem, que mantêm um banco de dados com a localização dos atletas, atuali-

zado periodicamente. Um atleta pode receber a visita de um Oficial de Controle 

de Dopagem (OCD) a qualquer momento, em sua residência, no seu local de 

treinamento, trabalho ou durante as férias. É importante lembrar que constitui 

Violação de Regra Antidopagem a recusa em se submeter a um controle.

Conceito de dopagem

Conforme comentamos anteriormente, a Lista de Substâncias e Métodos 

Proibidos  é atualizada anualmente pela AMA-WADA, entrando em vigência em 

1º de janeiro e sendo válida até 31 de dezembro do mesmo ano em questão.

A tabela a seguir mostra as categorias de substâncias e métodos proibidos, já na 

atualização da AMA-WADA para 2020. Exemplos ou maiores detalhes dentro de 

cada categoria podem ser obtidos mediante a consulta à Lista completa.

Lista de categorias de substâncias e métodos proibidos da WADA

A Lista de Substâncias e Métodos Proibidos

Um atleta pode utilizar para tratamento médico uma substância que faça parte 

da Lista da AMA-WADA, desde que tenha submetido ao órgão competente 

uma AUT e esta tenha sido concedida. Para a obtenção de uma AUT, é necessá-

rio que as seguintes situações estejam contempladas:

a) A substância proibida é necessária para tratar uma condição clínica aguda ou 

crônica, de tal forma que a suspensão ou a não utilização da substância agrave 

de forma significativa o quadro clínico;

b) A substância proibida pleiteada para uso não pode produzir uma melhora do 

desempenho físico além da que se esperaria pelo simples tratamento e reesta-

belecimento do estado normal de saúde do atleta;

c) Não pode haver alternativas terapêuticas – com base em evidências científi-

cas – ao uso da substância proibida. Em outras palavras, se uma substância per-

mitida pode ser utilizada para tratamento de uma condição clínica de um atleta, 

esta deve ser priorizada; se uma substância proibida for escolhida, esta opção 

deve ser solidamente justificada, com base em evidências científicas;

d) Que a necessidade para o uso da substância proibida não decorra da utiliza-

ção prévia, não terapêutica, de qualquer substância ou método proibido pela 

AMA-WADA;

Os atletas de nível nacional devem requerer a AUT diretamente à ABCD. Os atletas 

de nível internacional devem requerê-la diretamente à sua Federação Internacional. 

Organizadores de grandes eventos desportivos (como Jogos Panamericanos e 

Jogos Olímpicos) podem constituir suas próprias Comissões de AUT.

Naturalmente, as solicitações de AUT devem ser acompanhadas por todas as 

informações clínicas necessárias para o melhor julgamento pela CAUT, não so-

mente por relatos clínicos, mas por resultados de exames complementares e 

relatórios médicos, sempre que se mostrarem relevantes. Quanto mais consis-

tente for a documentação médica enviada, maiores serão as chances de suces-

so na solicitação.

Autorização para Uso Terapêutico (AUT)

Um dos princípios da antidopagem é procurar assegurar a manutenção da 

saúde do atleta e o jogo limpo. Devemos lembrar que o atleta é responsável por 

todas as substâncias que porventura sejam encontradas no seu organismo. Por 

esta razão, consideramos que todos os profissionais de saúde que trabalham 

com um atleta, especialmente os médicos, devam ter no seu cabedal de co-

nhecimentos técnicos o domínio de conceitos básicos de dopagem e antidopa-

gem, sobretudo para evitar o uso acidental ou não autorizado de alguma subs-

tância ou método proibido que possa colocar em risco a credibilidade e a carrei-

ra do atleta e do profissional que o apoia.

Presidente da Comissão de Autorização para Uso Terapêutico da Autoridade Brasileira de 

Controle de Dopagem (CAUT / ABCD)

Especialista em Medicina do Esporte (SBMEE) e em Cardiologia (SBC)

Coresponsável pelo Serviço de Cardiologia do Hospital Santa Teresa (Petrópolis - RJ)

Professor Adjunto do Instituto Biomédico da Universidade Federal Fluminense

Ex-Presidente da Sociedade Brasileira de Medicina do Exercício e do Esporte (2009/2011)

Presidente da Confederação Panamericana de Medicina do Esporte (COPAMEDE)

Tesoureiro da Federação Internacional de Medicina do Esporte (FIMS)

Conclusão

CATEGORIA CIRCUNSTÂNCIA  
DE PROIBIÇÃO

S0. Substâncias não aprovadas

Substâncias proibidas 
permanentemente (em 
competição e fora de 
competição)

S1. Agentes anabólicos

S2. Hormônios peptídicos, fatores de crescimento, 
substâncias relacionadas e miméticos

S3. Beta-2 agonistas

S4. Moduladores hormonais e metabólicos

S5. Diuréticos e agentes mascarantes

M1. Manipulação de sangue e componentes do sangue
Métodos proibidos 
permanentemente (em 
competição e fora de 
competição)

M2. Manipulação química e física

M3. Doping genético

S6. Estimulantes

Substâncias proibidas 
somente em competição

S7. Narcóticos

S8. Canabinóides

S9. Glicocorticóides

P1. Betabloqueadores Substâncias proibidas em 
esportes específicos

*José Kawazoe Lazzoli
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